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"A coregetr da opinião 
sempre foi apreciada en-
tre os homens, por haver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsias e sarcasmos, 
quem não teme confes-
sar idéas, que não sSo 
confessadas por toda a 
gente". K a r d e c 

"Si alguém corar de 
mim e das minhas pa-
lavras, também o filho 
do Homem corará dele, 
quando vier em sua glo-
ria e na de seu Pai com 
os santos tinjos. 

J e s u s 
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HEMG» A ESCOLA 
» " O Radical" de n do cor-
rente estampa cm suas colunas 

Bçfí plano da nacionalização do 
Ensino Primário, delineado pe-
lo eminente prof. Agricola 
Bethlem e submetido á consi-
deração e estudos da comissão 
elaboradora da nossa futura 
carta politica. Deixamos de 

" transcrever a luminosa exposi-
ção que precede o dito proje-
to, para sómente darmos a co-
nhecer a sumula do aludido, 
que em sintese é a seguinte: 

...-.' | "A Escola é uma instituição 
nacional e visa a formação fí-
sica, inceietual e moral dos 
brasileiros, não só no interesse 
individual, como no interesse 
supremo da sociedade c da 
Patria. 

B "O ensino, em todos os seus 
graus—primário, secundário c 

Igisupcrior ou técnico, c de na-
l||;tureza social e, por isso, intei-
giramente gratuito. 

ç "O ensino primário é obri-
iã jgator io c a obrigação escolar 

. ;é geral. 
K "A União fornecerá aos que 
não dispuserem de recursos 
econômicos suficientes os meios 
de transporte á escola, bem 
como o material indispensável 

í g! ao ensino. 
"Aos abandonados, além dos 

V deveres impostos pelo topico 
i, anterior, a União dará alimen-

& to e abrigo, cm estabelecimen-
B tos especialmente organizados 
• , para esse fim. 

jfc "O ensino público deverá 
ser organizado de fôrma que 
o secundário e o superior se 
baseiem sobre uma escola pri-
maria comum. 

g "A escola deverá ser organi-
zada dc acordo com as neces-
sidades e as exigencias da vida 

5- em cada região do pais, de fór-
Ç í m a a tornar util e produtiva, 
; ; cm cada uma delas, a ação do 

homem. 
K "A União organizará o en-
sino agronomico, disseminan-
do-o, por todas as regiões do 
país, nos seus diversos gráus 
—superior, médio, prático e 

; elementar. 
& "O ensino público será leigo. 

: "A educação religiosa só c 
facultada nas escolas particula-
res que não gosarem dos di-
reitos conferidos ás escolas pú-
blicas, nos estabelecimentos des-

., ; tinados ao culto religioso e no 
§ | | lar, desde que não ofenda a 

moral c os bons costumes. 
"O ensino é livre. Mas as 

g escolas particulares, para gosar 
das regalias das escolas públi-

1 cas, devem ser autorizadas pe-
I Ia União e ficarão submetidas 
& ás leis do país. 

"A autorização será conce-
p dida ás que forem inferiores ás 
' escolas públicas: 

a) por sua organização; 
b) por seus programas; 

-

2$°/o de suas despesas orça-
mentarias para a educação do 
povo e a União contribuirá 
com a importancia total dos 
impostos sobre a renda, objé-
tos de luxo, diversões e ou-
tros que as leis determinarem. 

"Rio de Janeiro, 19 de Abril 
de 1933." 

Muito bem. O que é indis-
pensável e o que esperamos é 
que este projeto seja converti-
d<j em lei, e que esta seja exe-
cutada de fáto, para que, da-
qui por 5 ou 10 anos tenha-
mos conseguido baixar a por-
centagem do analfabetismo em 
nosso país. 

Faltará dinheiro para a ma-
nutenção de um milhão de es-
colas primarias? Não, porque 
os analfabetos da atualidade, 
compreendidos entre 1 $ e 35 
anos, pagarão impostos, que 
darão sobejamente para custear 
as futuras escolas da União. 

Que venha logo a belíssima 
Lei, para confirmação de que 
os pioneiros dc 930, vêm, pou-
co a pouco, desmontando a 
velha máquina governativa e 
substituindo-a por máquinas 
modernas de acordo com a 
evolução socialista, que aponta-
nos a um futuro melhor. 

T. Pereira 

"A Nova Era" cumpre hoje, e gostosamente, um dever. 
E' que desde a sua fundação ela teve um grande amigo : 
MAIUANO HANGO D'ARAGONA. 

De fáío. desde os primeiros dias de vida desta mc-
déstu folha, Mariano Rang» tl 'Aragcna vem ilustrando suas 
paginas com sua colaboração brilhante não eó quanto á 
fôrma. como quanto á essentia. 

Espirita convicto, escritor aprimorado, o amigo d'A-
rngona, coin sacrifícios extraordinários, entregou-se á pro-
paganda da nossa causa por meio de conferencias publi-
cas e através de toda a imprensa espirita do Brasil e do 
extrangeiro. E' um escritor espirita internacional, conheci-
do como um dos mais eruditos. Incansavel propagador 
das verdades puras dos Evangelhos do Mestre. 

E porisso mesmo é que ele tem recebido a ingrati-
dão de muitos falsos espiritas, inas a sua fé inabalavel, a 
sua eurgc.m admiravel, não o deixam esmorecer. 

E trabalha. E luta, mas luta pelo triunfo da Verdade. 
Nós, cá d"A Nova Era" o conhecemos hem e pode-

mos afirmar sem receio de contestação que, o ilustre con-
frade e umigo, cuja fotografia hoje estampamos acima, é 
um espirita sincéro. 

Aproveitando a oportunidade do seu aniversario, "A 
Nova Ern" cumpre um grato dever, homenageando since-
ramente com estas obscuras linhas, o seu grande amigo n 
ilustrado colaborador assíduo: MARIANO R. D'ARAGONA. 

E o fazemos espontaneamente, como é natural e com 
imensa satisfação, esperando que o nosso querido amigo 
não leve a mal o nosso gesto e que não se sinta diminuí-
do nn sua personalidade porque as nossas palavras são 
despidas da roupagem da retórica para que possam expri-
mir bem e claramente a nossa intenção : prestar-lhe uma 
insignificante homenagem. 

Aceite-a, pois, o caro confrade; e vai ela acompanha-
da dos votos que formulamos do fundo do coração para 
que Deus, o nosso Pai Celestial conceda ao nosso distin 
to amigo, confrade e colaborador muitos anos de vida 
material afim de que possamos continuar a merecer os 
favôres da sua palavra escrita que tanto brilho nos vein 
trazendo pelas nossas colunas 

PALINGENESE 
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Continuação 

CAPITULO III mular um julgamento é abrir 
As provas dapalingénese as portas do êrru. Mas nem 

, , pelo fáto de existir o erro exis-
Longos séculos rolaram no M a v e r d a j c . q relaeivismo 

t u l i " , admÍK> Pcl° contrário, que a 
— " verdade existe cm toda a par-

te e o conhecimento é a assi-
milação parcial e progiessiva 
da realidade, cuja representação 
se torna mais nítida e perfeita 
na consciência, á medida que 
aumenta o número dc expe-

, , . . riencias realizadas. Assim o re-
mo das aparências e o domínio i a t i v i s m o f o r u l e c e „ d c s c j 0 d e 
da realidade. 

A principio esses 
dos identificam-se no 
mento e o conceito dogmatista 
da Verdade domina. Só mais 
tarde o erro se revela a a du-

os homens compreendessem 
relatividade complexa (*) do co-
nhecimento. Foi preciso pene-
trar profundamente na essên-
cia das coisas para se estabe-
lecer a distinção fundamental 
entre o mundo dos fenomenos 
e o mundo nomenal—o domi-

, . saber, valoriza a expcriencia 
dois inun- c o n ( j u z 0 pensamento a reali-

P^!^" zar sempre uma mais alta as-
"' * ' piração, revelando a finalidade 

da vida. O relativismo conduz, 
. , . . . naturalmente, ao probabilU-

vida surgiu. Então, tornou-se „ , „ f i l m 6 f i o o q u c Carneades 
ergueu como critério de certe-
za. A certeza será o ponto de 

necessário definir a verdade. A 
dúvida rasgou horizontes novos 
ao espirito humano. convergência de várias proba-

O dogmatismo que atribue bilidades. 
ao conhecimento um valor ab- _ , , , , 
soluto, e portanto invariável, é , conceito dc Verdade é 
incompatível com a idéia dc «"damenul no pensamento. 
evolução. Ele que, por um la- H , c , " P r i m c 0 valôr das nos-

•• • sas ideias porejue define e re-
um critério de certeza. 

o pen-
identifi-

do, distingue o sêr e 
stamenlo, por outro, 
ca-os para conceder a este um 
valôr absoluto. A influencia 
dogmatica da educação religio-
sa tem atrasado, de séculos, a 
civilização. Reagindo contra o 
dogmatismo, mas levando 

sume 
Porisso, o que distingue pro-
priamente os sistemas dc con-
cepções é o respetivo conceito 
de Verdade que lhes serve de 
base. Por sua vez o conceito 
de verdade brota, espontâneo 

c) pela formação cientifica 
dos seus diretores e profes-
sores. 
"A autorizaçao não poderá 

ser concedida: 
J) quando a direção da es-
cola não estiver confiada a 
brasileiro nato; 
b) quando a situação econo-
mica e juridica do corpo 
docente não estiver assegu-
rada. 

"Os professores do ensino 
primário em escolas públicas 
gosarão dos direitos assegura-
dos aos funcionários da União, 

"Os professores do ensino 
secundário e superior ou técni-
co terão os mesmos direitos e 
regalias assegurados aos magis-
trados. 

"E* reconhecida e garantida 
a liberdade dc catedra. 

"XH Estados concorrerão com 

dúvida até ás fronteiras do e l u m i n o s , , > d a s o l u f a ° o b t i d a 

absurdo, o ceticismo ensombrou P a r a 0 problema ilo couhe-
o mundo e ajnda projéta, no 
pensamento (fontemporanco, a A , N

J
a t u r c z a c , u m e n l S m a 

sua sombra esguia como um P r u f u n d o c complexo que o 
punhal de treva. homem procura decifrar, mas 

Emquanto o relativismo, apoi- P o r m i i s 1 u e d c s v c r i d c o s , s c u t 

ando-se na dúvida provisória sc6r<:d<». n a o consegue obter 
do método carteziano, corrige u m a f 1 " ? * » d e f i n i t i v a . O „is-

0 torm t» cnmft » ha/irn Mm I »r_ 
incessantemente as nossas con 
cepções, o ceticismo, 

exageran-
do a importancia da dúvida, 
destruiu o valôr do pensamen-
to. E' esta distinção que se 
torna necessário frisar bem. 
Para o ceticismo, que nega a 
existência da Verdade, a ciên-
cia não tem valôr e 
não tem finalidade. As 

terio é como a hidra de Ler-
(Cont. na 4*. pagina) 

(*) O positivismo de Augunto 
Omiti' 1* uma fôrma dc relativis-
mo objetivo. Porém o conceito 
relativiza <le Kant, que no» Ins-
pira, faz intervir também ama 
rolatividsde subjetiva que torna 
o problema do conbceimonlo mui* 

vida complexo, ma* também o define 
com inator nitlder. * correção. O 

. nossas conhecimento, n««im, 6 relativo 
ideias existem apenas como fe- q„anto i fôrma o quanto * »? 
nomenos de consciência. For- sencia. 
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Sede ücmvindo assimcemo sempre bem vinda para as dôres do ouvido e a 
C A F I / V p r m i N A 

^Jä&ümtm 

A NOVA ERA 

T A M B E M pata as dôres de cabeça e de 
dentes, dôres rheumaticas e enxaquecas 
é a benemérita CAFIASPIRINA consa-
grada universalmente como 

O remedio de 
Confiança 

R A R A A LU 
MAIS PERTO DE TI, MEU DEUS 

Completo, neste mês de 
Junho, mais um ano de exis-
tência terrena. 

Quantos? Não merece a pe-
na ccnta-los, como também 
não se enumeram as páginas 
de um livro usado que, reli-
do bastas vezes, foi arquiva-
do em nossas recordações. 

Não obstante, os anos vi-
vidos são muitos e dolorosos. 
Si devo ter em conta o filme 
que passa diante dos meus 
olhos, quando nas noites de 
insónia recordo o meu passa-
do, — sinto que não tornarei 
ao planeta nem mesmo com 
as vestes de., "milionário". 

A razão é simples, porque 
considero o milionário o mais 
infeliz dos incarnados, a menos 
que não use das riquezas pa-
ra unicamente, a satisfação, 
muito intima, de estancar la-
grimas, socorrer os necessita-
dos, e não deixar abandona-
do ao que sofre aflições se-
cretas. 

Mas tal milionário de mis-
são ainda não nasceu na fa-
mília espirita e si, de quando 
em quando, um aparece do 
tipo de Mecenas, esse dá ape-
nas o supérfluo de sua ri-
queza. 

Por conseguinte, si voltar 
ao planeia, desejo renascer 
numa só riqueza, a da beleza 
natural, entre gente simples 
que eu possa educar no co-
nhecimento da Sabedoria Di-

vina, com o esforço de uma 
inteligência melhorada. 

Que os milionários conti-
nuem a executar a missão nas 
grandes Metropoles, onde eu 
(nas revelações astrais) já vi-
vi muitas existencias, sempre 
sofrendo intensamente. 

Portanto, "motus in fine 
velocior" caminho para a mor-
te fisica, em razão dos anos 
e da saúde combalida. Si te-
nho uma hora feliz no resto 
da vida é quando avisto o 
cemiterio, á piedade do qual 
entregarei o envólucro do re-
cluso "agraciado". Previno, 
desde já, amigos e parentes 
que não desejo que visitem 
o metro cúbico de terra hos-
pitaleira dentro da qual se pu-
rificará a matéria. Os amigos 
do sub-sólo não deverão ser 
importunados no trabalho do 
processo ultimo e linal do 
meu grosseiro fisico. 

Póde-se ficar comovido di-
ante do violino de Paganini, 
conservado em Oenova numa 
redôma; mas não diante du-
ma carcassa em decomposi-
ção, mesmo a do proprio Pa-
ganini. Porque quem guiava 
a mão do Grande violinista 
não era a matéria, mas a al-
ma; e si o instrumento ex-
primia a angustia da alma, a 
matéria não era a causa... 

Nada, pois, eu devo, depois 
da morte, á minha matéria, 
sinão uma piedosa recorda-

ção que não exige solidarie-
dade de quem quer que seja. 

Será suficiente para os ami-
gos afetuosos e supersticio-
so;, ter algumas vezes sauda-
de do meu espirito, o único 
e imortal sopro que sobrevi-
ve á extinção dos sóis e dos 
planetas. 

Nós caminhamos "para a 
Luz": a Divina. 

Após muitos anos do pa-
voroso naufragio do "Titanic" 
no mar do Norte, de encon-
tro a um iceberg, ainda me 
recordo comovido do fatal 
momento. 

Os numerosos passageiros, 
quasi todos anglo-saxõese nor-
te-americanos, quando pres-
sentiram a iminência da mor-
te, apertaram-se as mãos em 
cadeia e entoaram em voz al-
ta o hino: "Mais perto de ti, 
meu Deus". 

Naquela suprema invocação 
de bem setecentos naufragos, 
que se gravou na minha me-
moria como um grito ultimo 
da creatura terrena,—está real-
mente 9 anhelo do filho pelo 
beijo consolador do Pai. 

Dentro e fóra do perigo, 
aquela invocação que enter-
nece todo o coração sensí-
vel, seja inculto ou letrado, 
está o escopo e a méta do 
nosso exilio planetario. 

E' a voz que parte da mi-
nha alma, quando insone, ou 
quando me assalta a tristeza, 
ou uma dôr me crucia: 

"Mais perto de ti, meu Deus". 
Não só os maiores poetas, 

como os músicos não sabem 
achar um pensamento tão al-
to, ou uma harmonia, como 
aquela que surde de unia al-
ma crente, na iminência de 
elevar-se para a Luz. 

Leitores benevolentes, que 
muitas vezes me escreveis, 
por uma necessidade espiri-
tual de viver junto comigo 
o instante fugitivo de dôres 
e de desilusões, numa aura 
de paz, façamos uma obra de 
preparação para a jornada 
imortal. 

E como não nos é dado 
prever o como e o quando de 
tal dia, sejamos vigilantes e 
prontos para a partida. 

Quem sabe si, no ano pro-
ximo, completando mais um 
de existencia terrena, eu não 
conte talvez um, mas sim, no 
espaço 

A 18 de Junho, muitos anos 
atrás, no sul da Italia, proxi-
mo do Oriente, e do mar 
Adriático, onde cantam sem 
parar as nenias da Magna 
Orecia, nascia eu, numa bela 
noite. 

Como todos os reincarna-
dos, senti que voltava para 
a prova de purificação, ai de 
mim, tanto mais dura quanto 
já se me havia destinado uma 
mãe bôa, inteligente, caritati-
va, tal qual a minha. 

Prova bastante dura, por-
que a perdi no meio dia fi-
lial, quando eu, no desvario 
espiritual e nas primeiras tem-
pestades da vida muito pre-
cisava de refugio do seu seio 
materno. 

E o coração dela era o 
meu templo de sonhador e 
de poéta, como sempre a can-
tei, viva ou morta. 

Tanto mais que naquela 
época, socialista e ateu, sen-
tia a dôr humana e a aspira-
ção da Fé, através da palpita-
ção generosa daquela mãe 
exemplar. 

Posso atestar diante de 

nu de Yeículos, Carpinteria e M a 
= = DEPOSITO DE MADEIRAS ===== 

F E R N A N D O B E G H E L L I 
Executam-se quaisquer serviços de carpinteria e ferraria 

Fabrica-se qualquer especie de veículo 
Especialista em carroceria de caminhões e jardineirar 

FRANCA—flua da Misericórdia, 956—C. Postal, 45—s. Paulo 

Deus que com a désincarna-
ção da minha mãe, me iniciei 
no "karma" com a consciência 
de não mais ter sobre a ter-
ra o pequeno templo protetor, 
mas sobre seu alicerce intacto 
e solido, sobre o qual esvoa-
ça a suave alma materna, de-
veria surgir o templo divino 
do Espiritismo, no qual como 
um dos últimos de seus acó-
litos purificando o meu pas-
sado, amando e perdoando, e 
murmurando, também eu, o 
"mais perto de ti, meu Deus." 

N'esta noite, 18 de Junho, 
parecendo já procurar o sulco 
no qual terá cessado de enve-
lhecer meu corpo, com o es-
pirito quentt de entusiasmo 
transcendental, celebrarei sósi-
nho, no meu gabinete de es-
tndos, a minha conversão da 
negação a afirmação de Deus. 

Poderei chamar um dos 
meus queridos médiuns, de 
valor intrínseco e moral, para 
me fornecer o fio diréto en-
tre mim e aquela que me deu 
o primeiro beijo humano, e 
que me abençoou, partindo. 

Mas, não. os longos anos 
de pratica do espiritismo, edu-
caram minha alma o suficien-
te para ter necessidade só de 
solidão e concentração. 

Como em tantas outras ma-
nifestações, dirétas e indiréhs, 
minha mãe estará comigo nes-
ta noite. 

Não hei mistér de lê-la por 
escrituração, pois que Ela fil-
trará o seu pensamento no 
meu, não sómente com a lim-
pidez do seu conceito, mas 
com a potencia do seu cora-
ção. 

Ela me dirá: "Fui a fonte 
que te conduziu ao sonho, as 
belezas divinas. Não és mais 
a crisalida, mas a borboleta 
que abre as azas para a pri-
mavera celeste, para a Luz. 
Oh! filho meu, e poeta canta, 
tu também, o hino que eu já 
canto no espaço: mais proxi-
mo de ti, meu Deus!" 

Esta noite de 18 de Junho, 
talvez seja a ultima do meu 
karma purificador 

Mariano Rango D'Aragona 

DISCURSO proferido por William 
Crookes na Sociedade de Pesqui-

sas Psíquicas, de Londres, 
em 29 de Janeiro de 1897 

Tradução de JOSÉ ENGRACIA 
Conclusão 

Sinto-me forçado a fazer 
uma outra reflexão a propo-
sito da conservação de ener-
gia. Digamos com verdade 
que a energia é transformada 
mas não destruída e que, ca-
da vez que podemos traçar-
lhe a transformação, a encon-
tramos quantitativamente exa-
ta. Até onde chega a nossa 
grosseira exatidão, isto é ver-
dade para as matérias inorgâ-
nicas e para as forças meca-
ricas. Mas é sobretudo hipo-
téticamente verdadeiro para a 
matéria organizada e para as 
forças vitais. Não podemos 
exprimir a vida em termos de 
calor e de movimento. 

E assim acontece que mes-
mo quando a exata transfor-
mação da energia fôsse mais 
interessante para ser observa-
da, tião podemos verdadeira-
mente dizer si foi ou não in-
troduzida no sistema qualquer 
nova energia. Consideremos 
tudo isto um pouco mais pre-
cisamente. 

Os fisicos hão sempre afir-
mado, e especialmente o dr. 
Croll, que existe nma grande 
diferença entre a produção de 
movimento e o seu aprovei-
tamento em urna direção par-
ticular. A produção de movi-
mento, molar ou molecular, 

é governada por leis físicas, 
que compéte aos cientistas 
traçar e esclarecer. 

A lei da conservação da 
energia sobrepuja todas as 
outras, e é um postulado de 
fé cientifica que cada ação 
realizada deve produzir a trans-
formação de uma correspon-
dente quantidade de energia. 
Não se pôde fazer qualquer 
trabalho sem consumir uma 
quantidade correspondente de 
energia de outra especie. Mas 
para nós a outra parte do 
problema é ainda mais impor-
tante. 

Averiguada a existencia de 
um certo grupo de movimen-
tos moleculares, que é que 
determina a sua deslocação 
em uma dada direção, em lu-
gar de para uma outra? Um 
pêso cái por terra de uma 
distancia de três pés. Levan-
to-o e o deixo cair novamen-
te. Nestes movimentos do 
pêso uma certa quantidade 
de energia foi empregada no 
seu levantamento e a mesma 
quantidade foi libertada na 
sua caída. Mas ao envés dé 
deixar cair livremente o pêso, 
suponhamos que eu o ligue 
a um complicado sistema de 
rodas, e regule a sua caída 
durante vinte e quatro horas. 

H O T E L A U R O R A Indo a Poços de 
Caldas - procure o 

Tratamento familiar—Diaria de 12$ a 15$ 
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i A boa o sã leitura educa o espirito, desviando-o -dos 
i.iáos pendores. O "Reformador" orgSo da Federação Espirita 
Brasileira, propaga a moral cristã . .1 

Tomai uma assinatura. Tereis proveitosa leitura e au-
xiliareis uma obra de educação moral. 
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á Itua General Carneiro, 1300 — FftANfcA 

NSo foi consumida maior ener-
gia 110 levantar o pêso e nem 
maior ou menor 11a sua caí-
da lenia; mas obriguei-o a fa-
zei um trabalho de outra es-
pecie. Ele agora move utn re-
lógio, um telescopio 011 um 
instrumento cientifico e faz 
aquilo 'que nós chamamos um 
trabalho-útil. O relogio anda. 
£11 levanto o pêso exercitan-
do a devida quantidade de 
energia, e nesta ação a lei da 
conservação da energia é ri-
gorosamente seguida. Mas 
agora tenho a escolha ou de 
deixar cair o pêso livremente 
na fração de um segundo, 
011, constrangido pelo traba-
lho das rodas, faze-lo cair em 
vinte e quatro horas. Posso 
lazer o que quiser e, de qual-
quer maneira que decida, não 
será empregada, 11a caída do 

'pêso. uma maior energia. Acen-
do um fosforo: posso utiliza-
lo para acender um cigarro 

, 011 incendiar uma casa. Es-
I crevo um telegrama, o qual 

pôde avisar simplesmente que 
chegarei tarde para jantar, ou 
produzir saltos 11a Bolsa de 
Mercadorias que arruinarão 
milhares de pessôas. Nestes 

Stcasos a força empregada em 
^acender o fosforo 011 110 es-

crever o telegrama é gover-
nada pela lei da conservação 
'da energia mas a parte, mui-

i t issimo mais grave, que -de.« 
termina as palavras que uso 
ou (j material que incendeio^ 
está além dessa lei. t ' prová-
vel que não nos seja neces-
sário um consumo especial 

, de energia, 11a determinação 
de um escopo ou de outro. 

/ Aqui estão em jogo Inteligên-
cia e vontade livres, e e»t:is 
forças misticas estão além da 
lei da conservação da ener-
gia como é ela compreendida 
pelos fisicos. O universo in-
teiro, como nós o vemos, é 
o resultado do movimento 
molecular. Os movimentos mo-

KJ leculares obedecem rigorosa-
mente a lei da conservação 
da- energia, mas aquilo que 

jilós chamamos "lei" é sim-
plesmente uma expressão da 
direção ao longo da qual age 
unia fôrma de energia, não a 
própria fôrma de energia. Po-
demos explicar os movimen-
tos moleculares e molares, 
e descobrir todas as leis físi-
cas; do movimento, mas esta-
remos sempre igualmente lon-
ges>da solução do problema 
muito mais importante acerca 
de qual fôrma de vontade e 
de inteleto está atrás dos mo-
vimentos das moléculas, gui-
ando-as e dirigindo o seu pas-
so em direções precisas ao 
lungo de um sentido preesta-

belecido. Qual a causa deter-
minante na perspetiva? Que-
combinação de vontade 0 in-
teleto, por fóra de nossas leis 
fisicas, guia os agregados for-
tuitos de átomos ao longo de 
caminhos estabelecidos, culmi-
nantes 110 mundo material no 
qual vivemos? Nestes últimos 
períodos usei palavras de sig-
nificado amplo—falei de guia 
ao longo de caminhos prees-
tabelecidos. E' prudente ser 
incerto aqui, porque não po-
demos absolutamente dizer 
si é possível e quando, ser 
introduzida, qualquer mudan-
ça, por um poder externo, tio 
sistema existente de forças 
terrestres. Não podemos ter 
inaior certeza de que isto não 
s>-ja possível do que eu pos-
so estar certo de que em um 
trem expresso nenhum guar-
da freio haja deslocado unia 
leva para dirigir o trem para 
esta ou aqüela direção. Pos-
so fazer a conta de quanto 
carvão se gastou em cada mi-
lha, ao ponto de poder dizer, 
em cada minuto, quantas mi-
lhas havemos percorrido, mas, 
a menos que não veja as mu-
danças. n?o posso diztr* si 
elas foram feitas antes que o 
trem passe. 

Um sêr onipotente pôde 
govern. o curso deste mun-
do de maneira que nenhum 
de nó- descubra as escon-
didas fontes do movimento. 
Ele não tein necessidade de 
fazer com que o sol se imo-
bilize em Gibeon. Ele pode 
fazer tudo o que quiser com 
o euiprego de forçiS infinite-
simais e (racionadas, agindo 
sobre modificações ultra-nii-
croscopicas do gf-rtneni hu-
mano. Neste c AI ripo não hei 
procuradj ajuntar nada ao 
soiidu património de conhe-
cimentos que a-nossa Socie-
dade, creio, esiá gradativa-
mente recolhendo. Ficarei sa-
tisfeito si hei contribuído pa-
ra remover alguns daqueles 
embaraços científicos, si as-
sim posso chamar, que im-
pedem a muitos d o s nossos 
possíveis colaboradores de 
aventurar-se na estrada nova 
e sem limites. Não vejo razão 
para que homens cientifica-
mente educados devam fechar 
os olhos diante os nossos 
trabalhos, ou inanter-se deli-
beradamente longe deles. O s 
nossos Praceedinun não são 
certamente iguais aos de unia 
Sociedade que se ocupa de 
uin ramo da Ciência ha mui-
to estabelecido. 

Qualquer fôrma de pesqui-
sa exige sempre um itticip. 
Muito do que possuímos não 
passa de tentativa, muito pô-

de desenvolver-se em erro. 
Mas é assim, e sobretudo as-
sim, que toda a Ciência em 
desenvolvimento toma à! çna 
partida. Eu ouso dizer que 
tanto nas diligentes relaçqes í 
de fátos novos e importantes 
quanto nas especulações, 9 
trabalho e as publicações da 
nossa Sociedade constituem 
11111 prefacio não indigno a ( 
uma ciência do Homem, da 
Natureza, e de "mundos não 
ainda descobertos" mais pro-
funda do que o nosso plane-
ta ha até aqui conhecido. 

C a t a r a t a s - G r a n u l a ç õ e s - U l c e r a ç õ e s 
EMINENTE CREAÇÃO CIENTIFICA 

iiÚOENTÉk DOS OLHOS I-ER COM ATRNÇÃOÜ* 
r üOlhosü PRODIGALUZ 
l POItMl'LA E MARCA. REGISTRADA SEGUNDO AS LUIS 

EM SANIDADE E MINISTÉRIO DO HÄMO 
NEBLINA £ PARPADOS - MIOPIA 

. Wpanid«vpolo Dr. J : MAUTlNKZ MENÉNDEZ. 
' CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR MÉRITOS 

- 1 PROFISSIONAIS FELO GOVERNO DE S. M. 

• 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêsos 
I 

G 
12$ 
6» 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linlia 8:100 
Anúncios, editais, etc., preços a 

eombiuar-se 
Correspondência para a Caixa 

Postal, 65 
A direção do jornal não ó soli-

daria, em parte, 00&11 ns idéas 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

CasadeS. "A i l an Kardeç" 
O Provedor desta casa, 

abaixo assinado, avisa aos 
confrades e interessados que 
ao enviarem doente, para 
tratamento neste hospital, 
deverão, si elp não tiver 
recursos, promover uma co-
leta entre os habitantes da ci-
dade de onde o enviar, afim 
de ocorrer as primeiras despe-
sas de internaçSo. F.ste hospi-
tal lula com dificuldades fi-
nanceiras, para à- manutenção 
de grande núnjeto de enfer-

«Especificu íinfco 110 muml<j>r A»® "'ira radicalmente as 
doenças dbso lhos por muito graves e crónicas uue sejam 
com uma prontidão assombrosa, rivluhdo operações cirur. 

« gicas que çoni Lodo. o fundamento ritéMoriiam os doentes. 
• Desaparição das dôres o t-ncoinodos á sua -primeira aplica-t 
, cio. EininentèineiitQ,eficaz nas oftalniias graves e por exce-
> lencia itas grntiftlosàs (gmaulavíies purulentas e ldenorra-

gien, queratitis, itlecraçoés dá córnea, etc.) As oftnlmias ori-
í ginarias de doenças venéreas, cura-las em breve tempo. Ma- 1 

ravitlioso nas iiiIucyiSesi post-oporatorips. l'nz desaparecer as , 
! cataratas, destrói micivàúvs, cicatriza, desinfetá '« ' CURA 
' PARA SEMPRE. Não Ijá mal? .rouiedioS urscnicals, incrcu-

riais, nitrato de prata, azul de metileno e outros tâo temi 
vois usados em clinicas. As vistus débeis e cansadas adqui-
rem prodigiosa potencia visu»)! Não ha nuds nebHtla! Sein 

> pre vista muito clara! Jamais fracassa! 'O 98 por 100 dos 
ãoontes dos olh™ ciiriim-se antes de findar o primei 10 1 

i frasco de especifico PRODIGALUZ. 
PRODIGALUZ eclitisa pura ketnpró o tratamento por 

[ colírios conhecidos até nojo em todos os gabinetes oculis-
tas, colírios que 11a inuior parte do*-r.KjoH não Tazem mais 

| i que pciorar o mal. irritando o orgàu ,tã<j, iinporlupte como 
/ a mucosa conjuntival- O nitrato de prata causa o verdade! 
i . ro terror nos doenles e de muitas cegueiras, o faz desa-
© parecer. ' 

PRODIGALUZ c completamento inofensivo e produz 
suas grandes vantagens som causar o mais pequeno inco-

-tnodo aos doentes. Dotem a miopia rrogressiva. IDoontes 
dos olhos! estejam seguros que nndlioniráo em lirtivissiflio 1 

tempo usando a poderoso especifico PRODIGALUZ. (Exi-
gir a assinatura e marca no precinto da tampa). —- -.< 

s—•—"Preço do trataituwo ao Brasil. 20 dollais 
Pagamento por letras ou cheques de um banco d e 

Credito, á ordem de M. M. Cuadrado. Limòn, 13. Madrid. 
As cartas de pedido com 011 sem valor deverão ser 
lacradas e Realstrutas no correio, dirigidas á Direção ex- ! 
clusiva: M. M. Cuadrado. Liinón, 13. Madrid. 

Enviamentos a todasns parles do mundo. 
Consultas por carta pelo -arreio sobre Iodas ws 

doenças da pele e olhou: 1 dollars. 
8Ô.OOO testemunhos de ine<licos, fiscais, chefes de Exércitos; J 

engenheiros, comerciante-, obreiros, etc., e La bora tório 
Municipal de Madrid. mos, na maioria (75°/o) pobres, 'jfe _ 

^ e s U ^ i S ó ^ f » : a M- «• 0 KaDRI° I 
reçebe subvenção t -tadoal e fe^Sta^j^j^Si^g^ tjjg^Hj^S^a^S^gfe 
federal, tendo apenas um au-
xilio de 200SOUO mensais cotv 1 1 • * 1 1 
cedidos pela Prefeitura Muni- jVl l l ] ) r e ^ O < icl 111C( 11II111 < 1 íV( l( 
cipal q qual é itfsuliaente para JL O o tratamento de doentes do 
município. 

José Marques Garcia 

Ä I 
D R . 

O medium curador 
411 

(Continuação) 

Medico pcl« FiculcUd« d* Ms-
diçlfi> dĵ  R.o d« Janai'0 

Clinica im*di.o çirur-
gica de urgência 

Partos. Co.iaçâo, Pul-
mões, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

Ru« Redenção, CSO 
Belemzinha - S. PAULO 

M . . 

AO CHIC FRANCANO 
ALFAIATABIA 

Grande sortimento de casimira» para todos 08 preçoa 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320 

A Kardec e aos grandes cJl j a itagím desprodutiva, 
! Espíritos, seus continuadores, corno temos notado. O paa-
\ foi incumbido mais o ensino se é uma operação curado) a, 

moral da doutrina que o cien- não sendo ele proprjamente.o 
tifico, propriamente, e é justo lemedio, como se pensa—é a 
que os espiritas busquem co- ação pela qual se transmite o 
nliecer a Religião-Ciência, lo- fluido vital ou fluido m a g n o 
Iheatido para isso obras que, tico, que tem as propriedades 
os elucidem a respeito do mo- de cura. Sabemos que -seré-
do como se realisam inume- mos contestados, no nosso 
ros fenómenos psíquicos e ponto de vista, por muitos 
dos métodos que deverão pôr confrades que não conhecem 
em pr.itica para um trabalho o magnetismo, confundindo-
produtivo de propaganda, sem o com o hipnotismo e a su-

7i£ descambar, como se nota, ín- gestão. O próprio Kardec não 
^ felizmente, para um fanatismo nega que o magnetismo de-

F i x t p r a r ã n T r a h n S h i c t n r e l i 8 i o 5 ° . próprio das seitas senipenlia importante papel 
t e a e r a ç a o l r a » a a n i s i a idolatr-adas. nas curas espiritas. Pelo con-

O e t r a n c a A mediunidade. ponto que trario, afirmando, diz, que lia 
Escota MUIa Primaria procuraremos, tratar com cari- mais alguma coisa. Somos 

nho nestas linhas e que te- com isso concorde e procuran-
S0o convidados os paia mos tratado em artigos pu- d o interpretar o seu pensa-

das alunos desta Escola, pa- blicados, í mal compreendida, mento, diremos que a cura 
ra no dia 9 de Julho proxi- mesmo pela maioria dos es- espirita é feita por um mé-
mo, assistirem a entrega doa piritas. A mediunidade cura- dium curadôr, auxiliado por 
cartões de promoção ás clãs- dòra, si bem que nSo sêja u- um Espirito ou feita direta-
ses superiores no 2". semestre ma faculdade essencialmente mente por um Espirito por 
do ano corrente. Em seguida mediúnica, (1) pois lodos po- intermedio de um médium, 
as crianças promoverão uma dem uáar dessa faculdade des- fornecendo o Espirito o fluido 
série de números variados de de que tenha fé e vontade magnético necessário, e a cura 
monologos, diálogos, cançone- de curar, é a que mais se ma- magnética, praticada pelo ma-
tas, cantos, etc. Não é um es- nifesta entre nós. gnetisador, t feita por este 
peuculo, porém os amigos da O médium curador é co- diretamente, fornecendo ele 
instrução contribuirão com do- nhecido nos centros espiritas próprio o fluido magnético, 
nauvos em beneficio da Caixa e grupos, nas pessôas que N3o podemos negar que um 
Escolar. A festa terá inicio is dâo passe e fluem agua. Ha-os Espirito, ao operar uma cura, 
13 horas. eiti quantidade, com uma gran- por intermédio dc um mé-
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Comprem na 
F A R M A C I A S I L V A 

economizando o seu 
D I N H E I R O 

AGUA DA COLONJA 
"ROUGE" EXTRANGEIRO 
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vidro 
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18000 
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AS QUALIDADES NECES- espelho da consciência. Só no Donativos 
S^'HaA™treta„to, bons mag- A U k ' t o ° o b i é c o c , f i m a S c m Antonio e José Pasqualino iielisndoros mie n~m preem coincidem e O conhecimento nmuiuu c «voei ooijuaiuiu, 
nos Espíritos ^ se identifica com a realidade. 2 sacas de arroz; Fazenda 

"Pensas então que creem Q real é apenas o limite para 1 9 J a c , o s
 0

d.® c e r e a i s ' ' 
néles? Os que magnctisain K n d indefinidamente, a Çetaldino R. da Silva, anga-
para o bem sao auxiliados por , , ' „ nado em Uberlandia 1 ata 
U , s Espíritos. Todo o lio- deslocar-se através 
mem què nutro o desejo do do lempo. , ! 
bem os chama, sem dai- por d e ( ' a r n e . 1 s a c 0 d e f e l l a 0 . 
isso, do mesmo modo que, MQVjnienl(! Hospitalar da Casa de Saú- f ? r n , d m h e

0
l r o - 6 9 í ° ° ° ; Ange-

pelo desejo do mal o pelas " ' . . , , ' . " lo Imolesi, 3 sacos de fari-
mas intenções, chama os de HllQII XOTOBC 
maus." " 

"Agiria com maior eficacia 
aquele que, tendo a força mag-
nética, acreditasse na inter-

E?!'ÂrrÍÍ'iSQ «'> i /« soco uc luriiiua ue 
roNSinPRARTPis «1IA Existiam em tratamento 70 milho e 7 porcos magros; CONSIDERARÍEIS MILA E n t r a r a m d u r a n ( e 0 m ê s , U J o g é n d e f o n s £ 1 / 2 8C . d | a r : 

Mez de Maio — 1933 

SECÇÃO MASCULINA 

nha de mandioca; angariado 
por Guerino Leporace em 
Guará, 5,1/2 sacos de feijão, 
idem, idem. de arroz em cas-
ca, 1/2 saco de far inha de 

ESSENCIAS : Liquidação do grande es-
toque por preços essombrosos 

|is Descontos especiais aos revendedores ein todos os 
produtos farmacêuticos 

ENTREGA A DOMICILIO 

(O Livrp dos Médiuns—A. Total 
Kardec, n. 176). 

As palavras em letras maius- Tiveram alta: curados 5 
cuias são nossas. , „ n]e||,,i„_ , 

— — — — — — F a l e c i d o s 6 
A T E N Ç Ã O ! Total . 12 

1 roz; Arnold Melo, 64$; D. 
Matilde, 10$; Francisco To-
maz, 2o$; Sebastião Said, 5$; 
Pelegrino Zola, 28o$; Anto-
nio Fidalgo, 5$; José Carva-
lho, 5$; Dino Tonelli, 50$; Jo-
sé Bernardo, loo$; Domingos 

Por motivo do inudtiif«, vende- Soma a deduzir . . • • • 12 Ribeiro, 2on$; Jacinto Jar-
se D Fotografia Irancana com Existem em tmto. 69 dim. 38$; Maria Lioti, 76$; 

dium, ou mesmo dirétamente, 
sem auxilio do médium (que 
ele o pôde fazer) use o flui-
do magnético ou fluido vital, 
sendo cerlo que ele, o Espi-
rito, com maior eficiencia e 
maior rapidez o pôde fazer. 
Isso é magnetismo, mas o 
magnetismo puro, sem os pro-
cessos morósos, sem o sono 
provocado e sem as inúmeras 
praticas exigidas nos manuais 
e obras que tratam errada-
mente do assunto. A cura o-
perada por um magnetisador 
espirita não e u'a magnetisa-
ção ordinaria (hipnotisação), 
operada por quem considera 
o fluido magnelico simples 
força da natureza, utilizada á 
vontade. Depende de reque-
sitos múltiplos sem os quais 
nulo se torna todo o trabalho. 

O magnetisadôr sincero, 
que cura ou alivia as dôres 
de seus semelhantes com o 
único fito de fazer caridade, 
que não admite que lhe quei-
ram remunerar os serviços 
prestados, e que deve ser clas-
sificado como médium cura-
dor (2) possúe saúde, calma, 
vontade, benevolencia, fé e sa-
ber, e si não possúe todas 
essas qualidades, deve se es-
forçar por adquiri-las, pois 
aumentará extraordinarimente 
a sua força, conseguindo, co-
mo diz Kardec, fazer coisas 
que consideraríamos milagre. 

(Continua) 

Antonio S. Bueno . 

grande estuque do materiais 
fotográficos 
Facilllam-se os pagamentos 

Tratar com o proprietário: 
JOSE' G. AGUIAR 

P A L I N G É N E S E 
Cont. da la. pagina 

Domingos Parisi, 4o$; Alber-
Eníermos deste municipio que t o de Paula Santos, 23$; um 
estão em tratamento . . 7 anonimo de S. Adélia, l l o$ ; 

OS FALECIDOS SÃO: l i s t " c
d B „ ' . ^ " ' " " l l Severino 

em: S. Adélia, 20$, Pmdorn-
Sinesio Moreira Ramos, 39 anos, I n a , 76$, Catanduva, 4o$,Ta-

C V B o c a 8 a e ' ^ t í ^ S quaretinga 36$ Itapolis, 65$, 
1/5/938. e Jaboticabal. 08$; João A-

Jarbas da Silva Pio, 1)4 anos, marante, 5o$; José Riqueti, 
branco, Bras., nat. de Rezende, 5o$; José Felix, 7o$; José 
Rio de Janeiro, proc. de Guará. Pimenta, 31$; Antonio de 

Paula, 75$; José Camilo, 5o$. Falec. em 12 5 933. 

examina cuidadosamente o fe-
nomeiio sem dificuldade reco- . , 
iihece quo ha mais alguma coi- no—tem muitas cabeças, e, 
sa. A inagnotisação ordinaria quando conseguimos decepar 

seguido^regular e ^ S C l fes ' Z r i X s d T S CONTRIBUIÇÕES 
no caso que apreciamos; as coi- do caos com risadas de escar- nas, resid. nesta cidade. Falec. 
sas se passam de modo intd- neo. Tudo flue c nessa fluência em 15/5/933. Arnold F. de Melo, 49o$; 
ramente diverso. Todos os se modifica. «Ninguém pôde Antonio Oliveira, 70 anos, brim- João Bandiera, lo0$; Fran-
magnetisadores são mais ou mergulhar as mãos duas vezes 5?: Brn?;> ,nnt- 0 P5?l:'Í„e, IL>'«»cí, c j s c 0 p i a s 4 o o « . Albino Ro-
menos aptos a curar, desde j Minas. Falec. em 22/5/933. , . . _ 
n « , i S m mniiniii. .k n a 5 m c s r n a s aKu a s dum rio» „, . , - . . .n dngues, loo$; Jose Afonso 
que saioam conduzir-se conve- • •?. . , Teodoro Jose Antunes, 49anos. ,. 6 „ . 
nientemente, ao passo que nos dizia ja Heraclito. A vida c b n l n c 0 > B r a s . ? n a t . do Caculc! Uerquo, 12o$; Francisco Al-
mediuns curadores a faculdn- movimentó, e, á medida que Baía, proc. de Jaraguá, (Joiazl vares, 4oo$; Primo Crosara, 
de é expontanea c alguns até caminhamos, variam os" liori- Falco, cm 23/5/933. 15o$, Miguel Jorge, 15o$; Os-
o S w a r ^ d V Z t n e ^ m ™ <*» ^rangemos = mo- ^ f ^ ^ , « ^ « » ^ ^ ^ 6 o o * Lourenço 

"A intervenção de unia pi»- dificam-se, ponsso, as nossas % ^ Paro . 2oo$: .o», C n rH„ , 
tenein oculta, que e o que cons- concepçoes. Omnia vertunlur. F a i e c e m 26'5'933 2oo$: Miguel Cury, 2i)o$; Ur-
titúe a mediumdadc, se faz ma- O tempo não respeita as ' bano Braghini, lon$; Anto-
nl/es/a, o,n certas circunstaa- t - ó r m a s j e n v e |hecendo-as SECÇÃO FEMININA r.io de Paula, 3oo$; Ricardo 
cias, sobretudo si considerar- , , » i o » » » • m 
mos que a maioria das p e s . ate as destruir, para <3ue o s Existiam em tratamento 8 ( ) Auler, 2oo$; Antonio Tepe ...— i'• - i . • , • Lxi&iiani cih uaian 
soas que podem, com razao seus elementos, decompostos, p _ ( , „ _ _ j , , r_„ („ _ 
sor qualificadas do modiuus rejuvenesçam em novas combi- t n t r a r a m Ü L l r a n , e 0 , , l c s ' curadores, recorre á prece, n a õ e s A s s ; m a s verdades in-
quo e uma verdadeira evoca- . . r , . 

- •• tangíveis toram caducando e o 
es- relativismo brotou da sua 

dino, loo$; Antonio Protes-
tante, 2oo$; Coriolano Mou-

Total 90 ião, loo$; Sebastião Macha-
do, loo$; Carlos Ferrari, 6oo$; 
Angelo Imolesi, 15o$; Anto-
nio Martins, 15o$; Antonio 
Padilha, 35o$; Antonio Tei-
xeira, 25o$; Silvio Bido, 2oo$ 

Tiveram alta: curadas . 2 
« « melhorada 0 

. . . . 2 
Total 

ção. 
"Esta faculdade não i 

8pncialuiente motliunica; pos- morte. 
suem-na todos os verdadeiros s ó q u s n l j 0 0 l o u c o Destino F a l e c i d a s • • • 
crentes sejam médiuns ou nao. , . ^ • , r , 
Frequentemente, ê apenas uma deixasse de rolar a esfera do 
exaltação do poder magneti- Infinito, havia de parar a tor-
ço, fortalecido, necessário, po- rente dos fenomenos c repoi-
lo^cjoncurso do bons Espin- s a v a 0 pensamento. Então, a 

To Livro dos Médiuns, A. u . l t i m a atitude do espirito se- Enfermas deste municipio que N O T I C I Á R I O 
Kardec, ns. 175 e 189). ria a solução definitiva de to- e s ( â o e m t r a t a m e n t o . . . . n A u t o r i d a d e 

(2) "Pôde considerar-se as dos os mistérios; a síntese su- iMOva AUtoriaaae 
pessoas dotadas de força mag- prema de todas as leis; a rea- AS FALECIDAS SÃO: 
nelica como formando uma va- ] ; z a ç j 0 plena dum sonho 
riedade de médiuns ? • 

"Não ha quo duvidar." 

0 , , . . e João Jorge, 2oo$ooo. 
Soma a deduzir . . . . . 4 e 

Existem em tm l° 86 — — — — — — — — 

N o v a 
P o l i c i a l 

Flausina de Tal, preta, Bras., Foi nomeado delegado de ma ilusão invariavel, eterna; a idade c filiação ignoradas, inter- policia desta comarca o dr. 
j , i _ o t.-.. .i„ j o a q U j m J í a r c o n d e s

 _ 

marga, em comissão. 
"Entretanto, o médium é um verdade ultima, enfim, possui- nada pela policia de S. José do j o a q u i m Marcondes de Ca-

intermedíario entre os Espiri- da para todo o sempre, sem Rio Pardo. Falec. em 12/5/933. ,„,„.„„ „,„ m m | 0 1 5 „ 
tos e o homem: ora, o inagne- q u e o u t r o f e n 0 meno ulterior Maria Lopes da Silva, 33 anor, ... . , „ , . . 
tisador, haurindo em si mes- . modifica la Ahl branca, Bras., nat. e proc. de O dr. Vital Fogaça de AI-
1110 a força de que se utiliza, PU?CS5C mooinca ia. « n . mas u b e r l a n < j i a , Minas. Falec. em meida foi removido para Pi-

rassununga. 

(1) "Diremos apenas uue es-
te genero de inediunidade con-
siste, principalmente, no dom 
quo possuem certas pessoas 
tio curar peio simples toque, 
pelo olhar, mesmo por um ges-
to, sem o concurso de qual-
quer medicação. 

"Dir-se-â, som dúvida, que 
isso mais não è do quo mag-
netismo. Evidentemente, o flui-
do magnético desempenha ai 
importante papel; porem, quem 

não paroce que soja intorme- assim, emquanto o movimento 24/5,933. 
diário de nenhuma potencia arrastar os fenomenos na sua 
extranha. vertigem, a verdade está con Continuam em tratamento: " C l u b e N a c i o n a l i s -

"É UM ERRO; A FORÇA denada a ter a vida efemera M „ l h e r « ar-, ta" 
MAGNÉTICA RESIDE, SEM i | u s õ „ pi, a u m , Mulheres 80 t a 
DÚVIDA, NO IIOMEM, MAS "usoes. t ia e uma síntese Homens 70 „ „„ . 
f j AUMENTADA PELA de aparências. Lxprime a reali- Comunicam-nos que por es-
AÇÃO DOS ESPÍRITOS QUE dade sob um aspéto restrito e Soma t o t a l . . . . 156 tes poucos dias este núcleo 
ELE CHAMA EM SEU AUXI- como a realidade é infinita, . . • .. , local realisará uma sessão or-
^ » L ^ n ? ™ ? » tem um número infinito de ' l U L " - AJ" dinaria para t ra ta r de diver-
O PROPOSITO DE CURAR, . . , . , , , ,. Mathias, Antonio Lopes, A. „ „_„,,„»„. „„.,íi„i ;„, 
POR EXEMPLO, E INVOCAS aspetos. A realidade é sem li- D j i d ' S | | Orlik Luz sos assuntos de capita im-
UM BOM ESPIRITO QUE mites e por isso não cabe den- portancia e que se relacio-
SE INTERESSA POR TI E t ro de fôrma alguma por mais Escritorio Central, 30/5/933 nam com a atual situação po-
S ^ J Í ^ T n f m i , ^ ampla que ela pareça. O co- „ , , . . ' . litica de Franca. Este clube 
A TOA VONTADE, m £ h í ! nhecimento é uma representa- Prondor-José Marçues Garcia c o n t a c o r a c e r ( ; a d e 500 so-
O TEU FLUIDO e' LHE DÁ ção confusa da realidade no l.ftfcrmciro-Ocnça/oP.N.Silveira cios. 

A NOVA ERA TIPOGRAFIA 
= = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos 
nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial 

MONTADA COM MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E ORANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL Caixa POSfal, 65 FRANCA 

RUA CAMPOS SALES, 929 
n 


